Ata nº 100/2018. Ao primeiro dia do mês de março do ano de dois mil e dezoito, às treze horas e trinta minutos, tendo como local a sala de reuniões dos conselhos, sita à Avenida Nereu Ramos, número setenta e cinco D,  Edifício CPC Estavam presentes os seguintes Conselheiros: Zuleica Auler Magnan, Alessandra Todeschinni, Marcelina Lucho Van Caeneghem, Amarildo de Bairros, Elton Pereira Lanzarin, Sergio Luiz dos Santos Berben, Patrícia Graff, Silvana Carlesso, Alceu Kuhn, Luiz Henrique de Lima, Géssica Correia Maciel, Rudinei Albani, Marcio Adriano Correa, Simoni Fatima Padilha Jorge, Sonara Regina Bergamo Ramos, Tania Mara Zancanaro Pieczkowski e Jaqueline Trieveiler. Alem dos conselheiros estiveram presentes também: Ingrid Schneider Lopes, representando o Conselho Regional de Engenharia e Agronomia, Sarajane Voos, como ouvinte, Robson Maia, Intérprete de Libras e Marcos Felipe Marcon da Secretaria Executiva do Conselho. O presidente Alceu Kuhn, desejou as boas vindas a todos, e deu início às discussões da pauta: 1. Leitura e aprovação da pauta. Foi feita a leitura da pauta que posteriormente foi aprovada pelos conselheiros. 2. Leitura e aprovação da ata da reunião anterior. A ata 099/2017 foi aprovada e posteriormente assinada pelos conselheiros. 3. Justificativa de ausência de conselheiros(as). Justificaram ausência os conselheiros Gilmar Cortina e Morgana Orso dos Santos. 4. Correspondências recebidas. Ofício ADM/ADEVOSC- informando as sugestões de ações, levantadas pelos seus usuários e/ou associados, a serem incluídas no planejamento anual do conselho. Oficio: SESAU/GAF- 98/2018 respondendo sobre a falta de medicamentos e insumos nas Unidades Básicas de Saúde. Memorando: GERTRANSPORTE em resposta ao ofício 037/2017 sobre as providências com relação aos estacionamentos prioritários. 5. Correspondências Expedidas: Não houve correspondências expedidas. 6. Eleição complementar do COMDE conforme Edital 0002/2018: “Ficam convocados representantes de órgãos não governamentais de Conselhos de Categorias Profissionais com sede no Município, relativo à Acessibilidade Universal.” Apresentação da entidade inscrita, processo eleitoral. A senhora Ingrid Schneider Lopes, enquanto representante do Conselho Regional de Engenharia e Agronomia (CREA), apresentou a referida entidade que pleiteava vaga neste conselho, sendo aprovada por unanimidade pelos conselheiros, a entidade foi eleita e empossada pelo presidente Alceu Kuhn. Em seguida, o Presidente deliberou que a secretaria executiva orientasse a entidade para a indicação de conselheiro titular e suplente.   7. Comissões: relato dos trabalhos das comissões, agendas, e inclusão de conselheiros.  Inicialmente o Presidente Alceu Kuhn discorreu sobre os trabalhos desenvolvidos pela comissão de Comunicação e Eventos, destacando que foi realizada a primeira reunião da comissão onde os integrantes trabalharam na confecção da cartilha dos direitos da pessoa com deficiência, ainda informou que foi definido o calendário de reuniões da comissão, tendo como datas as terceiras sextas-feiras de cada mês, às treze horas e trinta minutos, na sala de reuniões dos conselhos. Em seguida, o Conselheiro Márcio Adriano Correa sugeriu que os integrantes da comissão de Acessibilidade e Legislação se reunissem, após o término da reunião ordinária, para definir data da primeira reunião desta comissão. Lembrou também da necessidade de sempre solicitar, com antecedência, Intérprete de Libras para as reuniões da comissão em virtude de dois membros serem pessoas com deficiência auditiva. Na sequência, o Presidente enfatizou a importância dos conselheiros inserirem-se em ao menos uma comissão, nesse sentido foi questionado se seria obrigatória a participação nas comissões. Por fim, as Conselheiras: Silvana Carlesso, Patrícia Graff e Alessandra Todeschinni solicitaram ingresso na comissão de comunicação e eventos. 8 Planejamento: construção do plano de ação anual, embasado nas sugestões de ações trazidas pelos conselheiros. O Presidente lembrou a todos do acordo firmado na última reunião, onde cada conselheiro ficou comprometido em trazer duas sugestões de ações, a serem incluídas no planejamento anual do conselho, com base na realidade e demandas do território de atuação de cada conselheiro. Em seguida, solicitou que fossem expostas as sugestões de ações enviadas à secretaria executiva do conselho até então. Nesse sentido Marcos Felipe Marcon relatou que a Conselheira Morgana Orso dos Santos enviou as seguintes sugestões: avaliação psicológica, atendimento psicológico com psicoterapia individual, familiar e de casal e orientação profissional e planejamento de carreira para todas as idades. Bem como, a entidade ADEVOSC sugeriu as ações que seguem: ampliar horários de ônibus linha Bairro Passo Dos Fortes - Don Fabiano, buscando atender a necessidade e demanda dos associados, proporcionar a renovação das carteirinhas em local próximo ao terminal urbano, promover ações que venham a efetivar a acessibilidade nas ruas e calçadas de Chapecó, implementação de sistema sonoro em ônibus coletivo da cidade, implantar sinaleiras sonoras e avaliação em relação à acessibilidade nos terminais bancários e em órgãos públicos. Na sequência, a Conselheira Tania Mara Zancanaro descreveu as principais ações da Unochapecó nesta temática. A Conselheira Zuleica Auler Magnan, em nome do Conselheiro Gilmar Cortina, sugeriu como ação oferecer capacitação aos conselheiros, nessa perspectiva foi mencionada a importância de se pensar em opções de capacitação, também foi exposto que seria de responsabilidade da Secretaria de Assistência Social de Chapecó - SEASC a organização das capacitações. Após, a Conselheira Sonara Regina Bergamo Ramos manifestou que, no seu entendimento, a diretoria deveria trazer sugestões de ações para a plenária deliberar, desta forma o Presidente Alceu Kunh sugeriu reunir a diretoria e fazer um apanhado geral das ações. Posteriormente, foi exposto que em quase nenhum estabelecimento ou instituição situados no município de Chapecó existem profissionais Intérpretes de Libras atuando no sentido de possibilitar acessibilidade às pessoas com deficiencia auditiva.  A partir disso, foi levantada a possibilidade de oferecer curso de libras a alguns profissionais de cada estabelecimento ou instituição, para que estes consigam se comunicar e prestar assistência às pessoas com deficiência auditiva quando necessário, no entanto, foi posto que esta medida seria de pouca efetividade, com base nos diversos relatos de pessoas que fizeram curso de Libras e por não praticarem, com freqüência, os conhecimentos adquiridos, acabaram por esquecê-los, o que impede a aquisição de fluência na língua. Após discussão do tema pela plenária constatou-se que a solução mais viável seria, portanto, a implementação da Central de Libras. Ainda nessa temática, o Conselheiro Rudimar Albani relatou que a seleção de interpretes de Libras admitidos em caráter temporário (ACT) não está levando em conta a fluência na língua, bastando apenas a comprovação de curso de formação e realização de prova teórica. No entendimento das pessoas com deficiência auditivas se faz necessário também a realização de prova prática para avaliar a proficiência em Libras, dos candidatos, prova que deve ser estabelecida no formato de banca avaliadora composta por no mínimo uma pessoa com deficiência auditiva.  Ato continuo, o Conselheiro Márcio Adriano Correa sugeriu que fosse criado um mecanismo para fiscalização da falta de medicamentos na rede de saúde pública, bem como, fossem tomadas atitudes concretas acerca da precarização do transporte coletivo municipal, especialmente, no que se refere à acessibilidade. Destacou ainda que a Câmara Municipal de Vereadores não dispõe, atualmente, de intérprete de libras, o que acaba por deixar as pessoas com deficiência auditiva alheios às discussões e deliberações das sessões do legislativo municipal. Lembrou também que participou da criação de projeto sobre a acessibilidade, na oportunidade em que foi vereador, mas que o mesmo ainda não foi posto em prática. O conselheiro Elton Pereira Lanzarin posicionou-se, enquanto representante da Secretaria de Defesa do Cidadão e Mobilidade, sobre as medidas que têm sido tomadas para fiscalização do transporte público coletivo, esclareceu ainda, que é preciso anotar o número do ônibus, hora, data, linha entre outras informações, para que se tenha condição de dar os encaminhamentos cabíveis, acionando os responsáveis por determinada situação. Destacou também, que o edital de concessão de transporte público coletivo de Chapecó está em fase de conclusão com previsão de publicação para final de março. 9. Informes gerais. O presidente Alceu Kuhn registrou a sua participação enquanto representante deste conselho no evento em comemoração aos dez anos da Fundação Aury Luiz Bodanese, enaltecendo a grandiosidade do evento. Sem mais para o momento a reunião foi encerrada, sendo que eu Silvana Carlesso secretária do COMDE, lavrei a presente Ata a qual dou fé, que após lida e aprovada será assinada pelos conselheiros presentes.
